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1 Introdução 

Esta pesquisa tem como temática as ações 
educativas em arquivos, com foco nas 
experiências francesas e sua relação com a 
governança arquivística. Justifica-se pela 
crescente valorização dos arquivos como 
instrumentos de preservação da memória, 
acesso à informação e fortalecimento da 
cidadania. As ações educativas surgem como 
estratégias fundamentais para aproximar a 
sociedade dos acervos, promovendo o 
engajamento e a valorização cultural. 

A problemática que norteia o estudo é: de 
que maneira as ações educativas 
desenvolvidas em arquivos franceses podem 
contribuir para o aprimoramento das políticas 
de gestão arquivística no Brasil? Parte-se da 
hipótese de que tais experiências podem 
oferecer subsídios relevantes ao contexto 
nacional. 

O objetivo geral é compreender o impacto 
dessas ações na promoção do acesso e 
valorização dos acervos. Especificamente, 
busca-se analisar a natureza das ações 
educativas e sua função no acesso aos 
arquivos; identificar práticas exemplares 
divulgadas em meios digitais; e avaliar como 
essas ações influenciam a conscientização da 
sociedade quanto à importância dos arquivos. 

Acredita-se que a articulação entre 
educação e governança arquivística pode 
fortalecer políticas públicas voltadas à 
memória e à cidadania, posicionando os 
arquivos como espaços estratégicos de 
aprendizagem e participação social. 

2 Referencial Teórico 

Nesta pesquisa, abordamos quatro eixos 
principais: a governança arquivística 
(Germano, 2016), as políticas de governança 
para arquivos (Gonçalves, 2012), a difusão e as 
ações educativas (Silva & Barbosa, 2012). Esses 
elementos são fundamentais para a 
compreensão do papel dos arquivos na 
sociedade, buscando promover o acesso à 
informação, fortalecer a cidadania e garantir a 
preservação da memória coletiva. A análise 
desses eixos visa contribuir para a valorização 
dos arquivos como instrumentos estratégicos 
para a transparência e o fortalecimento de 
uma sociedade informada. 

Segundo Schellenberg (2006, p. 25), 
grande parte da população desconhece a 
função dos arquivos, frequentemente vistos 
como "depósitos de papel" ou “extravagâncias 
dos governos”. Essa visão limitada revela a falta 
de conscientização sobre a importância dos 
arquivos na preservação da memória histórica 
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e na promoção da transparência e 
responsabilidade governamental, destacando 
a urgência em mudar essa percepção. 

A função arquivística da difusão ampliam o 
acesso e a visibilidade dos acervos, utilizando 
meios diversos para divulgar sua relevância e 
facilitar seu uso pelo público. As ações 
iniciativas incluem programas educativos, 
visitas guiadas, cursos e materiais didáticos, 
fundamentais para conscientizar a sociedade 
sobre a importância dos arquivos e fortalecer a 
cidadania por meio do acesso à informação e 
da preservação da memória. (Gomes & Santos, 
2023, Santos et al, 2024) 

Nesse contexto, a governança arquivística 
se estabelece como um pilar essencial, com 
políticas e práticas que orientam a 
preservação, organização e acesso aos 
documentos. Ela integra os arquivos à gestão 
institucional de informações, valorizando-os 
como recursos estratégicos para a 
transparência e a memória coletiva, garantindo 
que os arquivos sirvam a uma sociedade mais 
informada e participativa, onde o acesso à 
documentação é um direito e uma ferramenta 
de cidadania ativa. 

Além disso, teorias educacionais, como as 
de Freire (1997) e o construtivismo de Vygotsky 
(1991), oferecem suporte metodológico, 
enfatizando a importância da interação social e 
da construção do conhecimento. Essas 
abordagens sugerem que o acesso aos acervos 
seja uma experiência ativa e colaborativa, 
promovendo a alfabetização informacional e o 
desenvolvimento da análise crítica. 

No Brasil, Cunha (2018) destaca a 
necessidade de ações educativas inclusivas e 
adaptáveis às diversidades culturais e sociais. 
As orientações do Conselho Nacional de 
Arquivos (Conarq, 2017) reforçam o papel 
dessas ações na promoção do acesso à 
informação e no fortalecimento da cidadania, 
tornando as práticas educativas mais 
relevantes e acessíveis ao público. 

3 Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa faz uso do método quadripolar 
para a análise dos dados coletados. Gouveia e 
Nogueira (2021) relatam que o método foi 

proposto, em 1974, pelos pesquisadores 
belgas De Bruyne, Herman & De Schoutheete 
(1991), da Universidade de Lovaina (Bélgica); é 
reconhecido por sua abordagem dinâmica à 
pesquisa científica. Ele se destaca por conceber 
a pesquisa como um conjunto estruturado de 
polos distintos e complementares, os quais 
dialogam e interagem entre si. Esses polos são 
o epistemológico, o teórico, o morfológico e o 
técnico. 

No contexto desta pesquisa qualitativa, 
exploratória e descritiva sobre as ações 
educativas nos acervos arquivísticos, o método 
quadripolar pode ser aplicado da seguinte 
maneira em cada um de seus polos: 

Figura 1 – Método Quadripolar 

 
Fonte: Adaptado de Ferreira, Dieguez & 
Terra (2017). 
No polo epistemológico, refere-se à parcial 

do que estamos apresentando nesta 
comunicação, a pesquisa parte do paradigma 
Pós-Custodial a fim de entender a 
epistemologia da Governança Arquivística 
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conhecimento. No polo teórico, será feita a 
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ações educativas, governança arquivística e 
práticas educativas em arquivos. O polo 
técnico se concentra nos métodos e técnicas 
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dados durante a pesquisa. Por fim, no polo 
morfológico será trabalhada a questão dos 
resultados obtidos, assim como as propostas 
ressaltadas a partir deles e as considerações 
finais da pesquisa.  

Ao integrar os quatro polos do método 
quadripolar, a pesquisa adota uma abordagem 
sistemática e rigorosa para analisar as ações 
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educativas em arquivos. A coleta de dados 
iniciou-se por meio de consultas digitais a sites 
oficiais e redes sociais, resultando em um 
levantamento preliminar de 19 arquivos a 
serem investigados. 

4 Resultados Parciais ou Finais 

Espera-se que a pesquisa contribua para o 
mapeamento e a caracterização das ações 
educativas desenvolvidas por arquivos 
identificados no levantamento inicial, 
evidenciando práticas recorrentes, 
metodologias adotadas e públicos-alvo 
atendidos. A partir da análise dos dados 
coletados por meio dos questionários 
aplicados aos responsáveis pelos arquivos, 
espera-se identificar o grau de 
institucionalização dessas ações, seus impactos 
percebidos e os desafios enfrentados na sua 
implementação.  

Além disso, a revisão de literatura deverá 
fornecer um panorama teórico e contextual 
que sustente a análise crítica dos resultados 
empíricos, possibilitando uma compreensão 
mais aprofundada da função educativa dos 
arquivos no Brasil. Por fim, pretende-se que os 
dados obtidos sirvam de base para proposições 
de diretrizes ou recomendações que 
fortaleçam o papel educativo dos arquivos no 
campo da arquivologia e na sociedade. 

5 Considerações Parciais  

A governança arquivística, ao estabelecer 
políticas e práticas eficazes de gestão 
documental, assegura a autenticidade, 
integridade e acessibilidade dos acervos, 
promovendo a transparência e o uso educativo 
dos arquivos. Essas ações favorecem a 
disseminação do conhecimento e o 
fortalecimento da cidadania, ao aproximar o 
público dos arquivos como espaços de 
aprendizado, memória e identidade cultural. A 
pesquisa, inspirada em experiências francesas, 
busca diagnosticar o potencial de ações 
educativas em arquivos públicos brasileiros. 
Apesar das limitações para visitas presenciais, 
a coleta de dados está sendo adaptada para 
plataformas digitais, mantendo o rigor 

metodológico. Conclui-se que investir em 
práticas educativas que promovam o acesso à 
informação histórica é essencial não apenas 
para o conhecimento dos acervos, mas 
também para a construção de uma cultura que 
valoriza a memória, fortalece a identidade e 
promove um maior senso de pertencimento e 
responsabilidade coletiva. 
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